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			Prefácio

			Ao prefaciar a primeira edição do livro Celebração de casamento, dos autores Anderson Amaury Silva, Elizabeth Silva, Julio Dias e Rodrigo do Carmo, além da honra do convite, sou movida pelo reconhecimento.

			Reconhecimento de que os autores têm vivência, habilidade e intelecto para desincumbir-se da tarefa hercúlea de perscrutar o cerimonial do casamento e a função do celebrante social. A propósito, raros profissionais logram reunir tão vasto cabedal teórico à tamanha expertise prática. A obra comprova o domínio dos autores sobre a matéria. Para escrever este prefácio li a publicação inteira. E fiquei inebriada.

			Altamente didático, Anderson Amaury Silva, dirime nossas dúvidas. Quem é o celebrante social, o que faz, qual a validade de sua atuação. É padre? É pastor? É juiz de paz? Qual deve ser sua qualificação. São dúvidas que sempre temos. Anderson responde com clareza e pragmatismo. A cerimônia, sua duração, até o seu valor, explicando os itens que influem na precificação. Aborda a situação atual do mercado para o celebrante social. Terminando o seu capítulo, sabemos perfeitamente o que contratamos. Como excelente organizador de eventos que é, não deixa nenhuma pergunta sem resposta. É o celebrante da perfeição.

			Elizabeth Silva nos traz cultura. Impressiona a dimensão desse horizonte. Casamento afro-brasileiro, budista, católico ortodoxo e romano, espírita, evangélico, islâmico, judaico. Conheciam essa variedade? Fornece uma megavisão das relações heteroafetivas, homoafetivas, uniões poligâmicas, monogâmicas. Hábitos e costumes de acordo com cada grupo. Alerta, também, para situações específicas, para as quais o celebrante social precisa estar preparado, pois, embora menos comuns, precisam ser igualmente respeitadas, como casamentos no exterior, conversões de união estável em casamento, pactos de união, casamentos ecumênicos, militares ou alternativos. Sabiam da dimensão desse horizonte? Com Elizabeth Silva é cultura, sempre cultura.

			Julio Dias me fez reviver o amor. O amor com a força da amizade, do companheirismo e da cumplicidade entre o casal. Voltei aos meus 21 anos e, com a história de vida de Julio, falando de Deus e não da religião, e de amor sem citar obrigações. Fiquei encantada. Quando celebra o casamento, ele o vivencia junto, acredita no que fala, pois vive esse amor. Tudo voltou para mim: a palavra “juntos”, divisão de sonhos, anseios e expectativas. Julio Dias é o celebrante social do amor.

			Um enfoque diferente nos traz o celebrante social Rodrigo do Carmo – a legalidade. Os regimes da união, as celebrações de casamento com efeito civil, o casamento civil realizado no cartório, a modalidade do casamento religioso com efeito civil, documentação necessária e exigida em todos os tipos. Existem crimes contra o casamento? Sim. E Rodrigo do Carmo explica perfeitamente quais são. Não deixa de lado um item importante – o contrato com o celebrante social. Aborda, ainda, as normas do cerimonial, adaptadas à solenidade – formas de tratamento, precedência. O momento memorável da troca dos votos merece destaque especial. Rodrigo do Carmo é o celebrante social da legalidade.

			Termino ratificando meu reconhecimento. Reconhecimento de que os autores nos entregam uma obra abrangente e profunda, completa e didática, mas, sobretudo, útil e esclarecedora aos estudiosos sempre ávidos de bons livros de referência e de compêndios da matéria. Reconhecimento de que esses mestres não se intimidam frente aos temas que não são – e talvez jamais o sejam – objeto de consenso, tomando para si a responsabilidade de servir de guia e de desbravadores do terreno. Decorrente de profunda pesquisa e experiência, o livro será referência para os que pretendem consagrar-se ou compreender a carreira de celebrante social.

			Reconhecimento de que, em Celebração de casamento, os autores cumprem esse papel com maestria e destemor.

			Gilda Fleury Meirelles 

			Diretora do IBRADEP, Instituto Brasileiro de Desenvolvimento da Comunicação, Capacitação Profissional e Empresarial. Diretora  de Comunicação da Academia Brasileira de Cerimonial e Protocolo e Presidente da Delegação do Brasil no Consejo Superior Europeo e Iberoamericano de Doctores Honoris Causa (Barcelona, Espanha) 

			Apresentação

			elizabeth silva

			Idealizadora, coordenadora e coautora da obra

			Toda atividade profissional precisa se estruturar em bases que lhe permitam o desenvolvimento consistente e realização plena. Não é diferente com as atividades que envolvem a celebração de casamentos. 

			Celebrante social é o título dado ao indivíduo, homem ou mulher1, que exerce a atividade de celebrar casamentos, em caráter profissional. Ele realiza cerimônias, concebendo-as com fundamento tradicional, espiritualizado, ritualístico, étnico, cultural, simbólico ou neutro e, adapta-se ao que o casal desejar, considerando tudo que envolve a celebração, com respeito solene, formalidade protocolar ou representação religiosa. Tem flexibilidade, versatilidade e relativa liberdade de atuação.

			Para que o celebrante social esteja alinhado às boas práticas existentes no mercado, ele precisa buscar qualificação, aperfeiçoamento e/ou orientação e se instrumentalizar adequadamente para a prestação desse serviço. A formação profissional requer a definição de posicionamento de mercado, de acordo com o que se pretende realizar em adequação à sua realidade regional e perfil pessoal, passa pelo conhecimento das diversas cerimônias e seus procedimentos, para que seja possível compreender, respeitar e honrar os ritos sagrados estabelecidos social e culturalmente. Ela envolve também o lidar com as emoções, sempre tão afloradas em momentos como o casamento; as emoções fazem parte da natureza humana, permitindo-nos vivenciar momentos de enlevo e bem-estar. 

			As formalidades, por sua vez, constituem o “porto seguro”, pois são compostas de regras e diretrizes que norteiam a conduta do profissional em várias frentes de atuação.

			Com a base estruturada, é possível assumir compromissos com padrão profissional, o que dignifica e enobrece aqueles a quem a celebração envolverá no seu mais elevado sentido: sacramentar a união de duas pessoas.

			A união harmoniosa de quatro parceiros — Anderson Amaury Silva, Elizabeth Silva, Julio Dias e Rodrigo do Carmo — resultou neste livro, cujo principal objetivo é inspirar e iluminar os caminhos dos noivos, daqueles que pretendem celebrar casamentos, dos que já são celebrantes sociais e de quem atua na área de eventos, zelando pelo sentimento mais sagrado que existe entre os seres que se unem em matrimônio: o AMOR.

			A Atividade de celebrante social

			Capítulo I 

			ANDERSON AMAURY SILVA

			Quando você ouviu a palavra “celebrante” pela primeira vez deve ter se perguntado: é padre? É pastor? É juiz de casamento? 

			O senso comum nos leva a imaginar o celebrante como alguém ligado a alguma religião, qualquer que seja ela, talvez porque associemos a celebração com o sacramento do casamento, diretamente ligado à religião. Podemos pensar também naqueles senhores ou senhoras que nos recebem no cartório para dizer algumas palavras na assinatura da ata de casamento. 

			No Brasil, o mercado de fornecedores para casamento sempre ofereceu alimentação, decoração e organização. Porém, com seu desenvolvimento, a criatividade foi ganhando espaço e esse mercado foi se ampliando. Cada vez mais, os casais foram colocando sua personalidade nos detalhes da própria festa, com guardanapos, talheres, fotos, salões decorados com flores variadas, música ao vivo, artistas fazendo performances surpreendentes, pirotecnia, tecnologia e até robôs dançarinos. É um mercado cheio de oportunidades de trabalho, em constante ampliação, mesmo em períodos de crise financeira.

			Certo dia alguém parou para pensar na cerimônia de casamento – nos ritos, juras e votos trocados perante os convidados – e resolveu inovar. Entendendo a pessoalidade do momento e o desejo dos noivos, mudou músicas, entradas e também a forma de transmitir a mensagem aos envolvidos, dando novas perspectivas e diferentes olhares para a celebração do casal e aos seus convidados. 

			As tradições dos casamentos religiosos nas diferentes culturas – seus ritos, suas lições, suas crenças – são lindas e extremamente vivas. Mas, mesmo com toda a tradição, as novas formas de ver a vida e as transformações da sociedade nos trazem novas visões sobre os ritos que envolvem o casamento. 

			Todas essas mudanças geraram uma atividade profissional que passou a ser chamada, contemporaneamente, de celebração social de casamentos. 

			O celebrante social é o profissional que cria uma performance para conduzir cerimônias especialmente adequadas à dualidade ou à ausência de religião, valorizando a personalidade e a forma de pensar do casal; nesses casos, acata-se uma linguagem neutra, fora de tradições religiosas. Trata-se de uma mudança na forma de comunicar o sentimento do casal, falando sobre felicidade, amor, cumplicidade e união, sob a ótica dos noivos. É uma mudança na forma de falar em uma cerimônia de casamento.

			O celebrante social é o profissional que cria uma performance para conduzir cerimônias especialmente adequadas à dualidade ou à ausência de religião, valorizando a personalidade e a forma de pensar do casal.

			Nomenclatura

			A nomenclatura “celebrante social de casamentos” começou a ser usada de maneira mais acentuada a partir de julho de 2016. Percebendo a confusão entre as funções exercidas pelos vários profissionais de eventos, um grupo de profissionais desse mercado, entre eles mestres de cerimônias, apresentadores, celebrantes, cerimonialistas e organizadores de casamentos, se posicionou a respeito da nomenclatura. 

			Esse grupo fez parte do movimento conhecido por “Novo Cerimonial”, criado em 2015, do qual tive a grata satisfação de ser um dos fundadores, juntamente com outros nomes conhecidos no mercado. A nomenclatura foi muito bem aceita e contempla adequadamente o tema, afinal, o celebrante social é aquele que, além de conduzir as cerimônias sociais, ainda as cria e escreve seus textos para, juntamente com os envolvidos, celebrar aquele momento.

			Ainda hoje os celebrantes sociais são confundidos com cerimonialistas ou mestres de cerimônias, mas isso vem mudando com o desenvolvimento do mercado de casamentos.

			O que é um Celebrante Social?

			O celebrante social para casamentos nada mais é que um tradutor de sentimentos, um porta-voz, um mensageiro de uma história que não é dele. Ele é um condutor de acontecimentos, cuidadoso com as palavras, com os gestos e com a voz, que celebra o encontro de duas pessoas em uma cerimônia única e totalmente exclusiva, que pode conter ritos, simbólica ou simplesmente afetiva, enaltecendo o romantismo, a afetividade, a descontração e a leveza.

			Então, o que difere o celebrante social dos celebrantes religiosos e dos juízes de paz?

			O que os difere é o fato de o celebrante social não falar de religião e de dogmas, nem aplicar as leis de registro civil ao casal. Sua lei e sua literatura estão na história do casal, no sentimento que une as pessoas, no compartilhar desse sentimento entre noivos, familiares e amigos. A celebração está nesse conjunto de afetos e de sentimentos. 

			O celebrante social de casamentos não fala de religião nem aplica as leis de registro civil ao casal.

			Nas celebrações de um celebrante social não devem ficar evidenciadas as suas crenças, mas, sim, a força maior, a história do casal, sua filosofia de vida e seus desejos. O celebrante social usa suas habilidades de comunicador e ser humano e sua sensibilidade para criar cerimônias a partir do jeito peculiar que cada casal tem de ver a vida. Para isso, ele precisa acreditar no casal, e o casal precisa acreditar nele. É preciso haver confiança.

			Quem define a ação do celebrante, seu trabalho e seu papel são os noivos. O celebrante respeita os anseios do casal para sua própria cerimônia e o seu poder de escolha a esse respeito.

			O celebrante, acima de tudo, deve acreditar nos sentimentos humanos e usar sua voz, sua postura e sua aparência pessoal para trazer beleza e emoção ao momento da cerimônia. Seu trabalho deve ser pautado pelo conhecimento acerca das celebrações, pela naturalidade, pelo poder de síntese e pelo vocabulário mais adequado para criar uma celebração leve e verdadeira.	

			De fato, ele não é protagonista de uma cerimônia de casamento, embora seja uma figura importante. A separação aqui é tênue – o celebrante não deve ser o alvo da cerimônia, mas apontar para o alvo. Então, ele não deve impressionar, seja com a voz, com a roupa, ou com o ritual, mas organizar a cerimônia, com os afetos e sentimentos envolvidos, em um discurso completo, definido, claro, dinâmico, interativo, envolvente, leve, e, principalmente, com começo, meio e fim.

			O celebrante é a mistura da razão e da emoção. Relata fatos importantes, que certificam e valorizam aquele momento, e deve fazê-lo com energia cativante, força, sensibilidade, felicidade, empatia e organização. Para isso, se vale de técnicas de comunicação e expressão corporal que possam atingir a todos os envolvidos e dar à cerimônia o ar com o qual o casal tanto sonhou. 

			Apesar de uma bonita cerimônia ser capaz de envolver e emocionar os presentes, todo o enlevo se deve às reações das pessoas ao modo como o celebrante conduz a cerimônia. Ou seja, o encantamento está nos sentimentos ali envolvidos, que são tocados pelo celebrante e pela leitura que ele faz do casal e do público presente.  Sua percepção e seu olhar atento facilitam o envolvimento. Ele é o porta-voz de tudo o que o casal – protagonista da cerimônia – quer falar a suas famílias e convidados, mas, muitas vezes, não sabe como. A responsabilidade do celebrante é receber e transmitir esses sentimentos para a família. Ele não leva para a cerimônia o que ele acredita, o que ele acha certo, apenas reverbera os sentimentos do casal. 

			Assim, se o casal em questão é extremamente romântico e apaixonado, o celebrante usará essas características para envolver todos os presentes e romantizar a cerimônia por meio de algo como um texto que conte como o casal se apaixonou, com detalhes do pedido de namoro e do noivado, falando da importância do romance para os dois. Se, por outro lado, o casal leva a vida e o relacionamento com leveza e bom humor, o celebrante usará a dose certa de bom humor e leveza, para criar uma cerimônia divertida que terá como ponto de partida a história do casal e não piadas clichês. Já um casal mais introspectivo exige que o celebrante trabalhe as palavras certas, na dose certa, na linha do “menos é mais”. Para um casal mais família, por fim, o celebrante pode enaltecer a afetividade familiar, o cuidado paternal, o zelo da mãe e a união dos amigos.

			Um dos segredos de uma bela cerimônia está na capacidade de escrever textos narrativos, descritivos, poéticos e, por vezes, expositivos, que servirão de guia para que a cerimônia aconteça da forma planejada.  Além disso, vale notar que é possível criar cerimônias interativas, das quais os familiares façam parte, trazendo mensagens, histórias, canções e símbolos que contemplem o casal e sua história.

			Cabe ao celebrante fazer uma leitura de perfil do casal, escutando-o e ajudando-o a deixar aflorar os sentimentos. 

			Linguagem

			Na profissão de celebrantes, precisamos falar de naturalidade. Muitos de nossos colegas atuavam como locutores, mestres de cerimônias, animadores, e trouxeram o formato da comunicação – a voz empostada e, de certa maneira, forçada – para as celebrações. 

			Celebrar casamentos não é palestrar, locucionar, pregar ou ofertar produtos. É, sim, conversar como se estivéssemos entre pessoas próximas e queridas, como se o celebrante fizesse parte da família – e faz, pelo menos durante os minutos que dura a cerimônia. Por isso, ele fala com naturalidade, pureza e verdade. Naturalidade denota segurança e envolvimento com o momento.

			Modismos e clichês não fazem parte do trabalho do celebrante. Ele deve ir além, escutando, verdadeiramente, os noivos. Quanto mais souber da história do casal, mais preparado estará para escrever a cerimônia. Ainda assim – e isso é importantíssimo – o celebrante não deve expor seus clientes, citando fatos ou histórias que possam constrangê-los ou causar emoções negativas. 

			Celebrar casamentos não é locucionar, mas conversar, como entre pessoas próximas e queridas. Modismos e clichês não fazem parte do trabalho do celebrante.

			Por exemplo, por que citar que os noivos são divorciados e vêm de relacionamentos anteriores? Ou que ele/ela namoravam quando se conheceram? Ou citar coisas relacionadas à família “perfeita”, se os pais do casal são divorciados e sequer conversam entre si? Por que contar sobre tristes perdas em acidentes horríveis, se estamos em um casamento, um momento festivo? O celebrante precisa ser inteligente e criativo.

			Para exemplificar, apresentarei um episódio que aconteceu comigo. Um casal, certa vez, me fez um pedido inusitado: o noivo havia perdido a mãe e a noiva, o pai. Eles queriam homenageá-los na cerimônia, mas sem falar de morte.  Diante da dificuldade de fazer isso, estudei bastante o assunto e, conversando com um amigo celebrante, ouvi dele a seguinte frase: “As pessoas deixam de viver com a gente e passam a viver na gente!”. Gostei dela, mas ainda faltava algo. Continuei a busca, até que achei algo incrível, que falava sobre como olhar para o amado(a). Tive, então, um insight e uni as mensagens: 

			Não quero mais me ver com meus olhos, mas, sim, com os olhos dele ou dela. Porque neles eu sei que sou o homem ou a mulher mais espetacular que existe. Exceto talvez, o pai dela ou a mãe dele. Pessoas admiráveis em que inspiramos nossos corações para nos apaixonarmos. O cuidado de um pai deve ser refletido no zelo de um esposo atencioso. O amor e o carinho de uma mãe são reflexos de uma esposa amorosa e dedicada. Isso, sim, é amar sempre, pois as pessoas deixam de viver com a gente e passam a viver na gente, o quanto a gente desejar que vivam.

			Durante a cerimônia, pedi que o casal ficasse um de frente para o outro, segurassem as fotos do pai e da mãe, que estavam na mesa de celebração, enquanto eu falava aquelas palavras. As emoções suscitadas foram muito intensas! 

			Outro exemplo foi uma cerimônia que escrevi para um colega celebrante. O casal estava grávido e gostaria de citar o filho na cerimônia. Em conjunto com o colega, escrevi o texto como se fosse o filho celebrando a cerimônia dos pais. Para estimular a imaginação, pedi ao colega que levasse para a cerimônia, em uma caixinha decorada, um par de sapatinhos de tricô e que iniciasse a cerimônia dizendo: “Papai, mamãe, eu sei tudo sobre vocês. O papai é hiperatrapalhado e ama música sertaneja. Já você, mamãe, é a inteligência...”. A cerimônia foi toda descrita como se o bebê que estava a caminho estivesse conversando com o casal. Ficou linda e o celebrante destacou-se pela interpretação do texto.
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